
SÁBADO, 3 DE FEVEREIRO DE 1 990 

0 3 FEV1990 ES' n 

Sarnei 

Divulgai, fio 

rampa com assessores: a última vez tinha sido em julho de 1986 

lesce a rampa 
pSFísaiidar evangélicos 

O presidente apertou 
maõs, deu autógrafos, 
e ganhou abraços de 

duzentas pessoas 

B R A S I L I A — Sem que 
ninguém esperasse, o presi­
dente José Sarney desceu on­
tem, no final da tarde, a ram­
pa do Palácio do Planalto, re­
t o m a n d o um háb i to que ele 
próprio havia abandonado de­
vido à impopularidade do go­
verno e ao risco de um atenta­
do. 

A úl t ima vez que o presi­
dente desceu a rampa foi no 
dia 8 de julho de 1986, jus ta ­
mente quando o Plano Cruza­
do começava a apresentar si­
nais de malogro e a fugir ao 
controle oficial. Antes de des­
cer a rampa, ontem, o presi­
dente precisou ser convencido 

pelo seu p o r t a - v o z , Ca r lo s 
Henrique de Almeida Santos, 
de que seria um gesto simpá­
t i co pa ra com os quase 200 
evangélicos que faziam uma 
visita ao Planalto. O resulta­
do agradou a Sarney: ele aper­
tou as mãos de populares, deu 
m u i t o s a u t ó g r a f o s , o u v i u 
ap lausos e recebeu abraços 
afetuosos. Os evangélicos, que 
estão participando de um con­
gresso em Brasília, deram vá­
rios "v iva s " e aprovei ta ram 
para pedir que o presidente re­
pita a cena todo final de sema­
na. 

Se depender da segurança 
do P l a n a l t o , p o r é m , o que 
aconteceu ontem ficará regis­
trado mesmo como uma exce­
ção, considerando-se ainda o 
fato de que, como disse um se­
gurança , " t r a t a v a - s e de um 
grupo de pessoas bem compor­
tadas" , e não havia muitos tu­

ristas na Praça dos Três Pode-
res. 

Desde que o Serviço Na­
cional de Informações (SNI) 
a l e r tou o p res iden te para a 
possibilidade de um atentado, 
Sarney só tem descido a ram­
pa na companhia de chefes de 
Estado ou de governo de ou­
tros países, em visita oficial. 
O maior perigo, na opinião da 
segurança , e s tá na pequena 
d i s tânc ia de dez met ros que 
separa o presidente da Repú­
bl ica do ca lçadão da praça, 
onde o povo pode ficar concen­
trado. 

Antes de en t ra r no carro 
que o levou até o Hospital Sa-
rah Kubitschek. onde visitou 
a sogra. Vera Macieira, inter­
nada para se t r a t a r de uma 
fratura da perna. Sarney rece­
beu uma Bíblia de presente e 
um pedido de u m a m u l h e r : 
"Presidente, ore por nós". 


